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INTRODUÇÃO:	Inflamação	é	a	reação	local	dos	tecidos	vascularizados	à	agressão	(Franco	M,	et	al,	2010,	p.135).
O	processo	pode	se	estender	de	minutos	a	dias,	semanas	e	até	meses,	dependendo	da	persistência	do	estímulo.	Essa
duração	nos	permite	classificá-la	em	aguda	quando	curta,	e	crônica	(Cruvinel	WDM,	et	al,	2010).	OBJETIVO:	Averiguar
qual	a	percepção	dos	pesquisadores	frente	às	publicações	que	envolvem	o	tema.	MÉTODOS:	Trata-se	de	uma	revisão
integrativa	 da	 literatura,	 com	 relatos	 de	 casos	 de	 doenças	 inflamatórias	 crônicas	 com	 desenvolvimento
granulomatoso.	 Foi	 realizada	 uma	 busca	 no	 banco	 de	 dados	 LILACS	 e	 utilizadas	 as	 palavras-chave:	 granuloma,
granulomatose.	 Foram	 utilizados	 critérios	 de	 inclusão:	 indexação	 no	 LILACS;	 texto	 em	 português;	 pesquisa	 do	 tipo
relato	 de	 caso.	 A	 etiologia	 não	 foi	 um	 critério	 de	 exclusão.	Obtivemos	 19	 artigos	 que	 se	 encaixaram	em	 todos	 os
critérios.	 RESULTADOS:	 Na	 análise	 dos	 artigos	 foi	 dado	 relevância	 aos	 seguintes	 fatores:	 nº	 de	 relatos	 de	 caso
revisados	 da	 doença,	 patologia,	 etiologia,	 incidência,	 método	 diagnóstico,	 sexo	 e	 idade	 dos	 pacientes,	 e	 o	 caráter
terapêutico	 utilizado.	 O	método	 utilizado	 para	 diagnosticar	 o	 granuloma	 foi	 o	 histopatológico	 em	 100%	 dos	 casos.
DISCUSSÃO:	 A	 revisão	 se	 deu	 com	 finalidade	 de	 encontrar	 similaridades,	 além	 da	 reação	 granulomatosa,	 entre	 os
relatos	 clínicos	 estudados.	Verificamos	a	maior	 número	de	 casos	de	5	doenças:	Histiocitose	de	 células	de	 langhans
(15,7%	dos	casos);	Nódulo	granulomatoso	(15,7%	dos	casos);	Doença	de	Crohn	(10,5%	dos	casos);	Granulomatose
de	Wegener	(10,5%	dos	casos)	e	Sarcoidose	(10,5%	dos	casos).	Salienta-se	que	a	supremacia	geral	das	patologias
relatadas	 (63,2%)	é	de	etiologia	ainda	desconhecida.	CONCLUSÃO:	O	estudo	da	reação	granulomatosa	é	de	grande
relevância	 por	 fazer	 parte	 da	 patogenia	 de	 doenças	 pouco	 conhecidas.	 Pudemos	 reconhecer	 que	 é	 fundamental	 o
aprofundamento	do	conhecimento	do	enfermeiro	sobre	esse	tipo	de	reação	inflamatória,	sendo	essencial	sua	atuação
desde	 o	 reconhecimento	 desse	 processo	 patológico	 até	 o	 desenvolvimento	 do	 plano	 de	 cuidados.	 REFERÊNCIAS:
Franco	M,	Montenegro	MR,	Brito	TD,	Bacchi	CE,	Almeida	PCD.	Patologia:	Processos	gerais.	5.	ed.	São	Paulo:	Atheneu
Editora;	 2010.	 Cruvinel	 WM,	 Mesquita	 Júnior	 D,	 Araújo	 JAP,	 Catelan	 TTT,	 Souza	 AWS,	 Silva	 NPS,	 et	 al.	 Sistema
imunitário	–	Parte	1:	fundamentos	da	imunidade	inata	em	ênfase	nos	mecanismos	moleculares	e	celulares	da	resposta
inflamatória.	São	Paulo:	Revista	Brasileira	de	Reumatologia.


